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Eí Gran Premio de JEspana ha sido g<mado 
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|! CIC12S ACCESORIOS, RÊARACIONES Y PIEZAS SUELTAS 

BARCELONA 

TeléfoioI445̂  S A N R o M A 
• • • & IS -ï" '• ^ • 1 • "̂M .TM n8 ' • " • • '. • S ~M • ' • . • . • ' ) • LM • ' • ' H . • LM ! M HS V ! • I • . K LJi . M f 

E x t i n t o r p a r a A u t o m ó v i l e s 
^ t o p - f í r e : 

mas pec f i i eno . . . E l l m a s e f i c a z . . 

£.. y J . P X J J O L · X1COY 
C l a r i s . 1 0 3 - B A R C E L O N A - T e l é f . 3 7 1 G . 

Pruebe Vd. el 

B e r g o u g n a n 

U n í c o r d e 
Neumatíco de inmejorable 

fabricación 

T _ I I _ _ _ %fi _ ' n : _ _ especiales para rcparación de automóviles, 
fllIClCS l l C ^ C i n i V w S motores marinos, industriales y de aviación 

O A 3 I I V I I R O 
Calle de Sepúlveda, núms. 86 y 88 : : Teléfono 1930 - A : : B A R C E L O N A 

Coostrucclón de plezas para autos de todas marcas : Instalaciones eléct'lcas para automóviles y &u reparación 
Sección especial de cementación y reciifícdo 



Para íodos los que aman el spcm 
He aquí el coche de lujo dedicada expresamente 

a la juventud distinguida 

--

I—I AY algo mas agradable que 
•i- ir al campo en un coche 
que se desiice suave y rapido y 
poder hacer sport al aire libre? 

En todos los sitios deportivos 
donde se practica el golf, el polo, 
o en las carreras de caballos, etc, 
es cl La Salle la admiración de 
todo el que lo ve. Elegante, ex-
traordinariamentc rapidô e líncas 
que parccen anticipar las emocio-
nantcs velocidades de que es capaz 
su magnifico motor, el La Salle ta 
sido construído especialmente para 
êl mundo deportivo. 

Cuatro anos han cmp l cado 

los ingenieros de Cadillac en 
CJer presentar al pútlico e. 

Salle, y aunque para su cons-

trucción se han empleado los prin-
cipios del Cadillac y basado en su 
experiència, el La Salle tiene una 
personalidad pròpia. Por sus cua-
lidades de rapidez, belleza de lí-
neas y fuerza, es el tipo ideal del 
coche deportivo. 

PRECIÓS.-Sujetos a variacion sin 
previo aviso; Factón (4 asteotos), 
Ptas. 25.400; Convertible Coupt, 
Ptas, 27.200; Sedan (5 asientos), 
Ptas. 27.700. — Todos ios coedei 
completameotc etfuipados, incluido 
6 ruedas de disco y 6 aeumaticos. 
Preciós F. O. B. Barcelona.-Puesto 
en Madrid,listo para su enlrega 
supiemento de Ptas. 550.— Pidan 
a nuestros conecsionarios detalles de 

ouestra garantia de ua ano. 

GENEBiL MOTOBS PEN1NSÜUB, S.A. 
Nueva fabrica: Granada, 53.-Madrid 

H a S a ï ï e 
FnhriCéiJo por Genrrnl Molon 

é 

Por m helleiA de ít-neas y por hahet sido fahricado espetial • mente pura el tporl, ei ri La Salle el coche prejerido por 'el mundo eleganU 
S T A D I U M 
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Ni insidias ni malas artes 
h a n p o d i d o d e t e n c r e l a v a n c e 

g i g a n í e s c o d e l o s c o c h e s 

STUDEBAKER 
ERSKINE 

que por su 

C A L 1 D A D Y 5 E L L E Z A 

aunadas en los actuales modclos 

se han impuesfo 
ca tegó r i camen te 
como lo prueba el hecho de que a partir de 
abril último, en que se recibieron los primeres 
coches, la venta ha Ido en aumento cons-
tante, y en julio pasado, las matrículas de 
Barcelona, incluídas todas las marcas. 

acusan para 

STUDEBAKER - ERSKINE 59 coches 
o sea. 60 por 100 mas que el que le 
sigue, 97 por 100 mas que ei fercero, 
316 por 100 mós que el cuarto, etcètera. 

AGENTES GENERALES 

S ievenson , Romagosa y C/* 

Calle Valencià, 29S - Barcelona 

S T A D 1 v M 



EL T U R I S T A P R E V I S O R 
lleva un carburador 

El reconoce las innumerabies ventajas del SOLEX, su accesibilidad, su 
sencillez, la fàcil puesta en marcha por las mananas, en tiempo frío, que 

hacen del turismo un placer sin moiestias. 

E L MAS 
S E N C I L L O 

E L MAS 
ECONÓMICO 

BARCELONA: 

Roseilón, 192 

M A Y O R R E N D I M I E N T O 
Ventas al por mayor: 

- A U x o c E y s O R I o s 

S O C I E D A D mrm ppar r r r nm A M O N I M A 

MADRID: 
Fernàndez 

de la Hoz, 17 

S T A D I U M 
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Làzaro y López 
• • 

Concesionarios exclu
sives de las legitimas 

N o t o c í c l e t a s y B i c i c l e t a s 

B . S . A . 

Rambla de Cataluna, 141 : Teléf. 985-6 
B A R C E L O N A 

SOT 
c o n t o d a c l a s e d e i n f o r m e s 

para 
l a c o m p r a d e u n a u t o m ó v i l 

m i e v o ( todos los chassis , caracte-
rísticas y preciós del afio.) 

U S a d O (características d e todos los 
chassis creador d e s d e hace 20 aRos). 

p a r a p o d e r e s c o s e r accesor ios . 

p a r a t o d o a s u n t o reiativo ai 
fisco y circulación. 

T o m o d e l u j o d e 5 0 0 p & g i n a s 
En Prancla, 40 francos - Extraniero, 52 

I I -
• • REMIXE FRANCO OE PORTES A L-A 

RECEPCIÓN D t BU IMPORT PI H 
4 , r u c d e C a s t e l l a n e , l » V K I * i i s-

l a Exposicíón y Oficínas de 
los Automóv i les ingleses 

S I N C E R 
han quedado insialadas en la 
RAMBLA CATALUNA, 78 

Modelos: "JÚNIOR" 8-16 HP. - " S È N I O R " 10-26 HP. 
" S I X " 15-35 HP. 

STA D 1 V M 



El resultado del 

GRAN PREMIO 
DE 

SAN SEBASTIAN 
v 
2 : 

todos con 

|: Magnelo B O S C H 
5.° 
d e m u e s í r a u n a vez m a s la supcr io~ 
r í d a d d e l E n c c n d í d o B o s c h e n las 
G r a n d e s P r u e b a s d e R e s í s í e n d a 

Represenfantes exclusives para Espana y Colonias 

EQUIPO BOSCH, S. À. 
BARCELONA M A D R I D 

Mallorca, 251 G è n o v a , 3 

s T A D í V M 



N o se d e c i d a 
a ú n 

V e a an tes u n 

Chrysler 
La tècnica Chrysler es la màs avanzada en automovilismo. 
Ya hay muchos que imitan los métodos Chrysler pero aun 
no hay nadie que los iguale. 

Tanto si desea Vd. un coche 
pequeno como si quiere lo màs 
regió que pueda fabricarse en 
automóviles, Chrysler lo tiene. 

V e n g a y e x a m i n e n u e s t r a e s c a l a d e c o c h e s 

4 tipos de chassis : 22 estilos de carrocerías 
P r e c i ó s d e 8 . 7 5 0 a 3 7 . 5 0 0 [ p t a s . 

Represeníacíón de Auiomóvíles, S. A. 
Cor/es, 6 5 6 BARCELONA 

S T A D I U M 
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M e e t i n g d e l A u t o m ó v i l C l u b d e F r a n c i a - 2 j u l i o d e 1 9 2 7 

Copa de la Comisión Deportiva 
400 kilómetros - Vefocidad - Consumo 

G a n a d o r : P E U G E O T ( 2 . 5 0 0 c m . 3 ) 

V e l o c i d a d : 

102 Kms. 848 
p o r h o r a 

I 

MmmiMnimmm̂  

C o n s u m o : 

12 litros 030 
por 100 Kms. 

e l m à s e c o n ó m i c o 

« S o c i e d a d d e l C a r b u r a d o r Z E N I T H 
B A R C E L O N A A g e n c i » O e n e r » ! p a r a E s p a n a M A D R I D 

M a l l o r c a , 2 8 1 G è n o v a . 3 

C A R B U R A D O R 

Z E . N I T H 
el mas sencillo. el mas completo, pero tamblén i 

S T A D I U M 
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^ f l g o q u e v a l e 
l a p e n a d e 

r e c o r d a r Necesito 
H O J A S DEAF*ITAR 

r d i l l c t t c ^ 

G i l l e t t e 
l a s d e f i l o m a s 1 

p e r f e c t o q u e p u e d e 
s a c a r s e a l a c e r o . 

»;p : .mon 

hojas deafeitarGILLETTE legítimas 

V E N T A E N T O D O S 
S C O M E R C I O S D E L 

M U N D O E N T E R O 

Payuete delOhoj'as 
Paquete ole 5 hojas 

S.A.GILLETTE 
A P A R T A D O 6 8 2 

B A R C E L O N A 

S T A D l ü M 
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ÇtOCÜUJTI 
W REVISTA ILUSTRADA 

w | M O T O R - T U R 1 S M O - D E P O R T E S 
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ANO XVII BARCELONA, 15 DE AGOSTO DE 1927 N Ú M . 493 
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i M i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i t i i i n i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i l iMMií i i i iMiMi i i in i iMi l l i i lMl i l l i l i i i in i i i i i i i i i i iMi i i i inu iMi i r iMl l l l l l i l t l l l i l l in i l l i l in i l t l i l l i i l l l l l l l i l i l l i i i i r i i i i i i i i i i r i i i i i i i i l l i i i 

OFICINAS 

BARCELONA: Balmet, 54 

MADRID: Prcciados, 46 

PARIS: Notre Damr des 
Victoires, H 

Hómen cerrieole. . 50 els. 
Númin atraiadg. . 1 fia. 

PRECIÓS DE 
SUBSCRIPCIÓN 

Espaia un alio. • 15 plas. 
Erlraniiro, n anc. 31) jUs. 

R e m o 
• 

E l e q u i p o d e l a Ruche , oencedo r d e l C a m p e o n a t o 

f e m e n i n o d e P a r i s 1927, c e l e b r a d a 

en A r g e n t e u ü 

Foto Rol 



N u e s f r o s c o l a b o r a d o r e s 

Origen y progreso de la naíación 
en Barcelona 

EMILIÓ SOLÉ BRUFAU, que es 
de entre nuestros ya viejos 

redactores el veterano, ocupa el 
lugar que tan dignamente le co-
rresponde en esta pàgina, que han 
suscripto las mejores y mas cono-
cidas f innas de nuestro mundo 
deport ivo. 

Es de los elementos inàs adictos 
a STADIUM, en el que ha ' venido 
colaborando con esa fe ardiente 
que t iene puesta a favor de su 
deporte favor i to: la natación, 

Desde que Picornell y aun antes 
de que Picornell pusiera el primer 
eslabón en lo que a la natación 
en Barcelona y en Espafia se re-
f iere, Emil io Solé viene abogando 
a favor de ese deporte y bien 
puede decirse que de entonces 
acé no se ha dado un paso, no se 
ha realizado un fest ival , no se ha 
celebrado un concurso sin que el 
alma de Solé no haya resplande-
cido, y merced a su concurso 
siempre út i l y val ioso, no se haya 
llegado a la perfección en cuanto 
a organización. 

Su obra ha sido portentosa, te-
naz, persistente y sus éxitos mu-
chos. Modestamente sigue su ruta 
y con su bonhomie peculiar, el 
v ie jo amigo, l leno de juventud y 
de ilusiones pro deporte natación, 
nos dice: 

OH, mar! i A t i te debo la saludi 
Erase el ano 1905 cuando 

eminencias médicas diagnostica-
ron era mi dolencia incurable. 

Con tal desahucio cruzó por 
mi mente la idea de zambull irme 
en el mar. Y ich, sorpresa! al mes 

justo estaba completamente cura-
do. Y desde entonces me zambu-
llo en él en toda època del ano. 

Excuso decir que soy un idòla
tra del mar; desde aquella fecha 
he sido y continuo siendo un fer-
viente propagandista de la nata
ción y de sus bellezas, pues, para 
m i , es por excelencia el DUte po-
deroso tónico para fortalecer el 
organismo. 

Sabido es que el 10 de noviem-
bre de 1907, por iniciativa de Ber-
nardo Picornel l , secundado por 
un pequeno grupo de aficionades 
a cosas del mar, que fueron bau-
tizados con el nombre de docos» 
y entre los cuales f iguraba el que 
estàs líneas escribe, se fundó el 
Club Natación Barcelona. 

Bernardo Picornell fué el pa-
dre; BmlHo Solé le prodigó los 
carifios de amantísima madre; los 
demàs le prestaron su apoyo in 
condicional. 

Desde este momento empieza 
la lucha para que la natación se 
abriera paso en Barcelona y en el 
resto de Espafia. 

Resefiar el camino lleno de 
abrojos y los obstdculos que en 
principio tuvieron que vencerse, 
seria tarea interminable. Aun hoy 
hay situaciones di f ic i les. 

Pero si actualmente nos encon-
tramos a donde estamos, es debi-
do a la fe , abnegación y constàn
cia de esos hombres anónimos que 
machacando duro al yunque don
de se forjan voluntades, han de-
fendido continuamente como bue-
nos art i l leros, f i rmes al pie del 
cafión, la bateria que les fué con
fiada y así ha l legado nuestro 
club a rodearse de un nimbo g lo-
rioso. 

Se necesitan arrestos para fun
dar un club de natación en pleno 
invierno y tener que luchar con
tra la tradición de que sólo debian 
tomarse siete o nueve baiïos al 
afío y hacer que desapareciera la 
errónea creencia del aforismo que 
dice: «De los cuarrenta para ar r i 
ba, no te mojes la barr iga», y l le
gar a conseguir que la mayoría 
de barceloneses se bafien en cual-
quier època del aiio, es un éxito 

STADIUM 

formidable y ha sido preciso un 
esfuerzo de t i tanes. 

El Club de Natación Barcelona 
tuvo su cuna en el Qimnasio Solé 
y fué desarrollàndose en los Ba-
nos Orientales y Banos de San 
Sebastiàn. Pero en estos sitios no 
podia adquir ir la importància que 
su incremento requeria y fué pre
ciso d i r ig i r todos sus esfuerzos a 
poseer edif icio propio. 

Qracias a la buena acogida y 
protección que nos dispensó la 
Junta de Obras del Puerto y su 
digno vicepresidente don Rómulo 
Bosch y Alsina, de grata memò
ria para la natación, pudimos lle
var adelante el plan que nos ha-
biamos propuesto y que hoy, g ra-
cias al esfuerzo únicamente de 
sus asociados, se levanta ufano y 
con plétora de vida en la escolle-
ra de Levante ese Club de Nata
ción Barcelona, orgul lo de nues-
tra amada ciudad yadmirac ión de 
cuantos la v is i tar . 

Hoy es él único club de nata
ción del mundo que posec una ex-
celente piscina con agua de mar 
caliente y construida con toda la 
reglamentación que exigen las 
Federaciones internacionales de 
este deporte. 

éQué factores han contribuido 
a su progreso? Muchos y de dis-
t into cariz, pero sobre todo sus 
nadadores, que ejercitàndose en 
la pràctica de dicho deporte han 
conseguido rodearse de una au
rèola mundial. 

Nuestros primerosmaestros fue
ron los nadadores belgas y hoy 
los discipulos, en el últ imo torneo 
internacional celebrado en nuestra 
piscina, han tr iunfado de los maes-
tros. El lo avalora cuanto hemos 
progresado. 

Nuestro club, que sólo ostenta 
el lema: «Todo para la natación», 
no se ha l imitado a hacer proséli-
tos para sí solo; al contrar io: al l i 
donde ha visto un rayo de luz 
para poder inf i l t rar ia, al l i se ha 
d i r ig ido, siendo una prueba feha-
ciente las risueiïas playas de nues
tra costa brava y las norteiïas, en 
donde ha hecho que fructi f icarà 
su semilla bienhechora, con el 
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«nico y exclusivo objeto de que la 
natación de Espana pueda codear-
se dignamente con las naciones 
•extranjeros que se dedican a nues-
tro favorito deporte. 

Y no salamente se ha l imitado 
a este radio de acción, sino que 
ha querido que el mundo natato-
r io conocicra el valor de nuestros 
nadadores y ha concertado coin-
petlciones internacionales, l levan-
do a SUS hombres a tierras de Por
tuga l , Francia, Bèlgica, Hungr ía, 
Holanda, Alemania, e t c , y en to-
das ellas ha dejado bien enhiesto 
€ l pabellón del Club de Natación 
Barcelona, consideràndole actual-
mente de reconocida fama mun
dia l y siendo muchas las naciones 
•que continuamente solicitan en-
tablarcompeticiones con nosotros. 

Esta temporada nos proporcio
na el aliciente de poder admirar 
•en nuestra piscina los famosos 
equipes del Royal Brussels Sw im-
ming Club, campeón de Bèlgica; 
He t 'Y , de Amsterdam, campeón 
de Holanda; Ferencvarosi Torna 
C lub , campeón de Hungr ia , y al
gun otro que esta en tràmite, todo 
Jo cua! sirve una vez mas para co-
nocer las condiciones que nues-
Jros nadadores poseen. 

También el elemento femenino 
inerece se le dedique preferente 
•atención, para que nuestras ma-
dres de mafiana nos den hijos sa-
nos, fuertes y con plétora de vida. 

A ello ha di r ig ido el club su 
orientación y al objeto de procu-
rar conseguirlo ha creado su sec-
ción femenina con el único objeto 
de formar buenas nadadoras. Hay 
<]iie ir anulando el prur i to de que 
la mujer no debe practicar la na-
lación; al contrario, tal vez le con-
venga màs que al hombre dedi-
carse a ella; eso sí, con método, 
•con estudio, con entrenos concien-
zudos. 

La mujer que así lo efectúe ad
quir i rà esbeltez en sus líneas, 
perfeccionarà su torso, desarrolla-
rà su musculatura, disfrutarà bue-
na salud y la silueta de su cuerpo 
•obtendrà una finura de belleza 
impecable. 

La infància: a ese pedazo del 
alma de los padres, hay que pres-
tar le la debida atención; merece 
que se identif iquen y se compe
netren de lo beneficioso que es 
para la salud de sus hi jos, así que 
«mpiezan a chapotear, inclinaries 
•n la afición del bafío, regularizàn-
doles la temperatura del agua; 

hay que hacerles entrar en el agua 
con alegria, con mimo, es decir, 
que se encuentren en ella a pla-
cer. Nunca, pero nunca, entrarlos 
de sorpresa o produciéndoles es
panto; eso es de un efecto deplora
ble y aparta al nino del deleite 
que le proporciona cuando entra a 
su gusto. 

iM i rad , cuando corretean des-
calzos por la playa y las olas sua
ves les besan los pies, la alegria 
y regocijo que les produce! Son 
un encanto. Pero los zambullís 
por sorpresa y la desilusión y el 
espanto son terr ibles. 

Así , recordaré a los padres que 
procuren por todos !os medios po-
sibles, si quieren conservar a sus 
hijos sanos, los acostumbren a la 
higiene del baiio desde su primera 
edad y a los cuatro o cinco a la 
enseflanza de la natación. 

F.lla deberia ser obligatòria en 
todas las escuelas primarias, como 
asignatura a cursar, como sucede 
en algunos Estados de Norte 
Amèr ica, pero aquí en casa, por 
ahora, no hay que pensar en el lo, 
porque primero tenemos que pre-
ocuparnos que se contruyan pis-
cinas. 

Claro que debemos batir el co-
bre dàndole continuamçnte sin 
desmayo, tomando ejemplo de la 
fundación del primer club de na
tación en Barcelona, que contaba 
solamente 20 ad ic tosy hoy rebasa 
la cifra de de 1.500 asociados, 
pero iqué es para una populosa 
ciudad como Barcelona esta cifra 
irrisòria en donde deberia contar-
se con 20.000 o 30.000 afiliados? 

Ademàs deberia poseer, cuan
do menos, una piscina en cada 
distr i to de la capital para que to
dos los ciudadanos pudieran de
dicar unas horas a la higiene del 
cuerpo, cuando no quisieran dedi-
carse al deporte natatorio, fuente 
inagotable de riqueza de salud. 

Hay que fomentar y dar impulso 
a la creación de nuevos clubs, fa-
cil i tando porciones de playa en 
donde sea posible, al objeto de 
que nuestra juventud obrera pueda 
dedicarse a la natación con des-
ahogo, dentro de la cual, segura-
mente, saldrían diestros nadado
res. 

Para redondear debidamente el 
conjunto, a nuestro club sólo le 
falta un poco de playa. Verdad es 
que hace cuatro o cinco afios que 
no tenemos temporales de levante 
y el lo es causa de que no se de-

posite arena, i Playa de nuestros 
amores, qué necesaria eres! 

Pero tal vez podria mtentarse, 
de comun acuerdo los balnearios, 
el club y la Junta de Obras del 
Puerto, estudiaria construcción de 
una defensa en la punta de la 
escollera o bien una playa ar t i f i 
cial con plantaciones de pinós ma-
r inos, para ver si así se conseguía 
solucionar el conflicte. 

La idea està emitida. (iQuién la 
saca a f lote? 

El club es la pesadilla de las fa-
milias de todos sus socios. i Y sa-
béis por qué? Senci lamente, por
que uno se encuentra allí tan a 
placer, que no hay nada que pueda 
comparàrsele; se ds f ru ta , se d i -
v ier te , se esplaya ante la inmen-
sidad del mar y uno no se acuerda 
que ha dado la hora de comer y 
de ahí el mot ivo que las famil ias 
se encuentren contrariadas. 

Y no se crea lo diga porque a 
mi me pasa, sino porque auri no 
he encontrado ninguno que me 
haya dicho que en su casa no le 
dicen nada por llegar tarde; a to
dos oiréis la misma cantinela: 
«Hoy en mi casa me matan; he 
prometido estar sentado a la mesa 
a las dos y son las cos y media y 
aun estoy aquí y tengo que ves-
t i rme.* 

Yo me lo explico perfectamen-
te , porque allí todos somos uno, 
no hay. clases, no hay dist ingos, 
todos somos iguales, guardando 
la corrección que es debida. Sólo 
quien lo ha visto y v iv ido , púede 
formarse idea de lo que el club es y 
representa. 

A l l í veréis el hombre serio y 
grave, convert ido en chiqui l lo; y 
es así tal como lo d igo, porque 
veréis a los chiquillos, a los jóve-
nes, a los padres de famíl ia, mez-
clados en revuelto torbel l ino, j u -
gando a la comba, a pelota, a g im-
nasia rítmica y a todas las diver-
siones propias de la infància. 
Nuestro club es único en frater-
nidad, expansión, alegria y bue
nas amistades; se vive en famíl ia; 
ademàs, es una forja en donde se 
adquiere v igor y se disfruta de 
admirable salud y bienestar. jLoa-
do seas, Club de Natación Barce
lona! jBienhechor de nuestra ju 
ventud!. . . 

i T A D I U M 
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A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
Cmiosidades americanas / E l circuito de l Lario 

C a d i l l a c para el transporte y g e -
neraciónde la fuerza que precisan 
estos inmensos reflectores de me
tro y tnedio de diómetro. 

El ejército de los l istados U n i -
dos, al elegir los motores Cad i 
l l a c para una función tan impor-
tante, muestra una vez màs su 
confianza en los productes de la 
General Motors; en cuanto a C f l -
d i l l a c es una nueva distinción en 
su ya bri l lante historial de serv i -
cios públicos y nacionales. 

Ocho miembros de la Sociedad 
de Ingenieros Automovi l istas han 
demostrado las ventajas de las 
piezas de recambio construidas en 
sèrie, armando un chassis Che-
Oroleí en seis minutos y medio, en 
competència con otros seis equi
pes anàlogos. La demostracion 
tuvo lugar en la reunión de vera-
no celebrada úitimamente por d i -
cha Sociedad en French L ick , in 
diana. 

El tiempo invert ido fué en ex
tremo breve, si se tiene en cuenta 
que ninguno de los componentes 
estaba familiarizado con los deta
lles mecanicos del Chev ro le t . 

En tanto que los delegades con-
templaban como los siete equipos 
luchaban por la primacia en un 
tr i íbajopara el que les faltaba pre-
paración, pues que sólo lo cono-
cian en teorfu, fué también una 
lección interesante para muchos 

m 

Reflector eléctrico del ejército americano, de una potencia lumínica de 
800 millones de bujias, sobre chassis Cadillac 

DESDE que estalló la última gue
rra ha acelantado mucho en 

el ejército de los Estados Unidos 
el desarrollo de sus equipos anti-
aéreos, arma que se ha l legado a 
reconocer como una de las màs 
importantes en la moderna ciència 
guerrera. El bombardeo de los 
aviones no se l imita a puntos de 
mil i tar estratègia, sino que tiene 
también como objetivo centros in -
dustrrales, grandes ciudades, lí-
neas de comunicación, puertos, 
e t c , lo que hace que los equipos 
antiaéreos sear. de interès publico. 

Los ataques diurnos pueden ser 
fàciimente rechazados con ametra-
lladoras y artil leria antiaérea: pero 
cuando los aviones de bombardeo 
vuelan de noche la defensa se hace 
mucho mós dif íc i l . El enemigo no 
tiene ninguna dificuitad en locali-
zar su objetivo, en tanto que la 
art i l ler ia y los aviones de defensa 
no l legan a ver a los de bombar
deo, a menos que éstos sean pre-
viamente iluminados. Para ello el 
ejército de los Estados Unidos ha 
adoptado el empleo de equipos 
C a d i l l a c , reflectores antiaéreos 
en los que van incluidos procedi-
mientos complicades para deter
minar por el sonido el emplaza-
miente de los aparatós de bombar
deo. Estes aparatós son fàciimen
te transportables por los podero
sos chassis C a d i l l a c sobre que 
estén montades y cuyo motor sir-

ve al mismo tiempo de generador 
de la corrientc necesaria para el 
funcionamiento del reflector. Su 
fuerza se eleva a 800 millones de 
bujias, equivalente en su base a la 
luz solar de medio dia, siendo v i 
sibles sus rayes por la noche a una 
distancia de 56 ki lómetros. Puede 
calcularse su enorme potencia por 
el hecho que a Hi ki lómetros del 
ref lector se lee fàciimente un pe-
riódico a la luz que proyecta. 

La ut i l idad de estos equipos 
quedó plenamente demostrada en 
las últimas maniobras mi l i tares, en 
las que se emplearen siete equipos 

Equipo que en seis minutos armó una 
reunión de esta clase de prueb 

S. T A D t JJ % 

camioneta Cheorolet en la últ ima 
as celebrada en French Lick 
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de los allí reunidos, pues de no 
haber ajustado las piezas perfec-
tamente se hubieran precisado va-
rias horas para su montaje en lu -
gar de unos cuantos minutos. 

Después de armado el chassis 
por el equipo correspondiente, 
cada coclie tenia que dar cinco 
vueltas en un c i rcui to proximo, 
como prueba, antes de la cali f ica-
c ion. 

Las siete camionetas fueron re-
mit idas a French L ick desde la 
fàbrica Ckeoro le t , en Fl int , M i 
chigan. Se les desarmó las piezas 
del distr ibuïdor, encendido, tanque 
de gasolina, carburador, una rue-
da trasera y otra delantera y otras 
varias piezas; juntas todas con un 
surt ido de pernos, tuercas y torn i -
l los, fueron echadas a un cajón. 
Equipades con sólo dos series de 

piezas como las que se suminis-
tran con cada camioneta Chevro
l e t ; cada equipo tuvo entonces 
que elegir las piezas y colocarlas 
en su sit io. , 

* * 
I tàl ia, después de Inglaterra, es 

la nación que mas se ocupa de 
motorismo, tanto deport iva como 
constructivamente, siendo sus ma-
nifestaciones muy superiores a las 
de las demàs naciones. 

La indústria i tal iana, producto
ra de bellos ejemplares de rópidas 
dos ruedas, no se contenta en dis
putar las pruebas nacionales, si 
que, trasladàndose al extranjero, 
lucha en otros países, en especial 
en Inglaterra, con motivo de los 
T . T . , donde los únicos enemigos 
de los productores britànicos son, 
de varios aflos a esta parte, las 

bellas realizaciones de la penín
sula itàl ica. En la isla Mau los i ta
lianes luclian con todas sus armas, 
distintamente de nosotros que 
sólo llevamos allí corredores que 
luego deben luchar con las màqui-
nas que los ingleses quieren dar
ies, no con el mayor esfuerzo de 
los técnicos de su país. 

Este ano han tornado la salida 
33 màquinas, todas pilotadas por 
ases capaces de vèncer, puesto 
que en tan ruda lucha es raro el 
aficionado que se atreve a part ic i 
par. Cuatro categorias eran las 
admitidas: 500 c. c , 350 c. c , 
250 c. c. y 175 c. c ; en todas, a 
excepción de la primera que ganó 
Arcangel i con Sunbeam, las de
màs fueron otros tantos tr iunfos 
de la indústria italiana, representa
da por B i a n c h i , O u z z i y D e n e l l i . 

7 

I 

CIRCUITO DEL L&RIO : Ugo Primi, moto üuzz i , vencedor de las 250 c. c—-Antes de la salida.—Arcangeli, Sunbeam, 
ganador de las 500 c. c—Benel l i , BenelU, primero de las 175 c. c - Nuvolar i , Bianchi, fué el mejor de las 350 c. c. 

Fotos Strazza 

S T A D 1 U M 
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C r ò n i c a c i c l i s t a d e l a q u i n c e n a 
Después de 17 anos, un francès campeón de l mundo 

Algo sobre la tragèdia de Nürburg-Ring / Mució, e l gran as in iernac ional 
Caialuna p o r su Vuelfa Ciclísfa 

Mució, vencedor de la Vuelta a 
Asturias Foto Claret 

•pARA Francia deport iva, sin du-
JT da alguna, los dos sucesos de 
mayor transcendència del ano Han 
sido la Vuelta a Francia, que ha 
ganado un luxemburguès, Nicolàs 
Frantz, y el Campeonato del Mun
do en pista para profesionales, que 
se ha adjudicado un francès, Lu -
ciano Michard. De la Vuelta a 
Francia, cuyos ecos se han casi 
ext inguido, nos hemos ocupado 
con la extensión permit ida por los 
estrechos ({mites de esta revista 
en el número anterior. Digamos 
ahora algo respecto a la victorià 
de Michard, que ha sido para los 
franceses algo así como la cara de 
la medalla y un bàlsamo a la amar
gura de ver vèncer en las carrete-
ras propias a un extranjero. 

Luciano Michard ha conseguido 
para Francia un t r iunfo de verda-
dera signif icación; desde diez y 
siete anos acà, en que aquel gran 
Friol que mcrecidamente fué cai i-
f icado de «rayo de la pista», los 
franceses no se habían podido ad
judicar este t i tu lo, a pesar de ha-
ber l legado muy cerca de é l . Pero 

esta vez, la gran jornada habida 
en el velódromo de Colònia re i 
vindica a Francia su t i tu lo de po
tencia cicl ista, entregdndole un t i 
tulo mundial que tantos y tan for
midables pretendientes t iene. Por 
otra parte, Michard bien merecido 
tiene el t i tu lo ; su t r iunfo es conse-
cuencia, tanto de una carrera ma-
gistralmente l levada, como de la 
persistència y tenacidad puestas a 
prueba durante este últ imo aflo, 
de meticulosa preparación y entre-
namiento para lograr esa forma ex
cepcional que e x i g t el sprint fa ta l . 

Ya en los últ imos matches M i -
chard-Mart inett i pudo observarse 
la gran clase. clase de inexplica
ble calidad, que venia adquiriendo 
Michard, clase que dió un rotundo 
mentís con soberbias actuaciones 
en el Velódromo Búffalo y en el 
Parque de los Principes a algunos 
especialistas, que observaban en 
Michard |un descenso de forma! 
Y v ino luego el Campeonato de 
Francia,ostentando victorioso M i 
chard el mail lot t r icolor . 

èY cómo ha alcanzado Michard 
este Campeonato? 

Veamos la val ia de sus contr in-
cantes: Peter Moeskops, uno de 
los acaparadores del t i t u lo ; Er-
nesto Kauffman, otra gran estrella 
del sp r in t , vencedor del úl t imo 
Gran Premio de Paris; Luciano 
Faucheux, la f igura predilecta del 
publico parisino en carreras de 
velocidad; en otras palabras y se-
gún un técnico francès, un verda-
dero fenómeno en su gènero. M i 
chard ha batido a Degraeve en 
sèrie, a del Groso en cuarto de 
f inal , a Moeskops en semifinal, 
dàndose el caso de que para el 
público fué la decisiva prueba; tal 
fué su rudeza y emot iv idad. En 
f in , con el suizo Kauffmann se 
disputo la prueba f inal . Michard 
demostró ser tdetico. Con Moes
kops part ió en cabeza, mantuvo 
su lugar junto a la cuerda y evitó 
ser remontado; con Kauffmann 
procedió en forma dist inta; se co-
locó detràs y merced a su forma 
«saltó» sobre el suizo y le batió 
en prodigioso spr int . 

Y todo el lo, sencil lamente, s in 
apelar Michard a procedimientós 
art i f iciales, preparandose a con-
ciencia, v iv iendo como los hom
bres austerosel seno de la fami l ia 
y sintiendo la afición ciclista por 
los cuatro costados, sin o lv idar 
mujer e hi jos, disfrutando la calma, 
psicològica de quien llena su pa-
pel en la sociedad como cualquier 
ciudadano. 

Ese es Michard, el campeón del 
mundo de velocidad en pista. 

* * 
Los tiempos pasan, las dinastias 

se suceden, los juramentos se que-
brantan, loscasti l los se desmoro-
nan y en el f i rmamento ciclista a 
menudo las constelaciones apare-
cen y desaparecen, según la can-
tidad de estrellas que nutren d i -
chos núcleos. Hasta poco ha> 
Francia ejerció el predominio en 
matèria de cicl ismo deport ivo. 
Sus excelentes carreteras crearon 
un censo ciclista inmenso, de ta l 
suerte, que la selección deport iva 
pudo asimismo ser numerosa. Y 
sucedió que Francia contó siempre 
con la supremacia en este renglón. 

Pero.. . su ejemplo y s u estimu
lo se dejaron sentir de fronteras 
alia, y hoy se da el caso de que 
en el primer Campeonato del Mun
do de routiers celebrado en un 
muy accidentado circui to de Nür
burg-Ring, vencen netamente los 
italianos con Rinda a la cabeza, 
alcanzando la clasificación france
sa proporciones catastróficas, que 
han levantado una polvoreda en 
los sectores del ciclismo galo, que 
ha discutido los inconvenientes de 
los c i rcui tos, las ventajas y des-
ventajas de las pol imult ipl icacio-
nes y el acierto en la selección de 
los routiers que han representado 
a Francia. 

No es cosa de engaflarse ni de 
dejarse engaiiar por las aparien-
cias: Itàlia ha tr iunfado con sus 
mejores hombres: Binda, Girar-
dengo, Piamontesi y Bel lon i . Des-
tacó lo mas selecto y venció por 
calidad. Pero venció también por-
que Itàlia ha pasado ya el apren-

STADIUM 
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dizaje del ciclismo depor t ivo, y 
hoy, merced a ese ejemplo y esti
mulo de Francia, ha superado el 
modelo que tomó por punto de 
mira. Es cierto que la mala estre
lla persiguió a los franceses, pero 
no lo es menos que los afortuna-
dos tampoco han podido resist ir 
la formidable ofensiva ital iana, esa 
ofensiva que los italianos apren-
dieron en carreteras francesas. 

Ante la tragèdia de Nurburg-
R ing , los críticos franceses han 
clamado alarmados. Sus clamores 
son justos. 

Ya deciamos algo acerca la evo-
lución próctico-económica de los 
ases franceses del ciclismo al co
mentar la Vuel ta a Francia. Los 
crít icos franceses vienen a robus-
tecer nuestro cr i ter io. 

La Espafía ciclista pasa en estos 
momentos por el proceso que ha 
pasado Itàlia para l legar a su ac
tual estado. De todos se recorda
da la tr iste actuación de nuestros 
corredores en las grandes pruebas 
internacionales habidas en nuestra 
nación: las dos Vueltas a Tarra
gona que ganaron Mozàn y Pclle-
t ier , las Vueltas a Cataluiia en 
que vencieron V i l l e , Pelletier y 
Fontan, las Vueltas al País Vasco 
y otras que seria prol i jo detal lar, 
han servido de banco de pruebas 
para nuestros ases. Las carreras 

Michard, campeón del mundo velo-
cidad 1927 :FotoRoi 

de veint icuatro horas también han 
puesto de manifiesto la indiscuti
ble infer ior idad nacional. 

Indiscutible hasta poco ha, en 
que se ha iniciado una evolución 
o transformación de nuestro c i 
clismo, que parece caminar fran-
camente hacia un muy probable 
apogeo, nuestros cicl istashan em-
pezado a habituarse a las modali-
dades ultrapirenaicas, y hoy se 
disputan arduamente las victor ias 
a los especialistas extranjeros, 
cuando no se les arrebatan. 

Queremos decir que empezamos 
a tener ciclistas de calidad inter
nacional. Y por su historia y sus 
excelentes condiciones cabé citar 
en primer lérmino a Mus Miquel , 
o como le llatnan, Migue l Mució . 
MUGÍÓ se nos apareció o destapó 
en aquella cèlebre Vuel ta a Cata-
lutia de 1925, que ganó Vi l le . Fué 
en ella la pesadilla de los extran
jeros, a los que obl igo a marchar a 
todo t ren, desatando los enojos de 
ellos, que l legaron a llamarle loco. 
Mució tiene en su haber importan-
tes victorias y no ha mucho ha ga-
nado netamente la Vuelta a As tu -
rias, después de una bri l lante ac
tuación en el Cr i ter ium del M i d i , 
donde, poco apoyado por la fo r tu 
na, tuvo que resignarse a un quin
to lugar, pero, eso sí, habiendo 
batido a verdaderos especialistas 
de la carretera. Mució , habituado 
a las carreteras francesas, conoce-
dor de la tàctica y modalidades 
de los ases, dotado de un espíritu 
muy ref lexivo y sereno, respiran-
do pleno optimismo y siempre ac-
tuando con preparación plena y 
completa, es deesos hombresque 
cuando toman la salida lo hacen 
con un bagaje de energías vo lu -
minoso y atesorando enormes do
sis, de coraje, ese coraje que im
pulsa la bicicleta cuesta arr iba. . . 

Mució creóseciclísticamente por 
carreteras de Francia; habituado 
a la usanza de los franceses y 
constante en su afàn de igualar
ies, dedicó sus primeros pedaleos 
a seguiries y daries incluso la ba
tal la. Trasplantado a Espana, Mu
ció ya v ino a ser un «instructor» 
para nuestros corredores; sus «fu-
gas» a tren de 35 y 40 ki lómetros 
por hora eran para nosotros algo 
desconocido, extraordinario, au-
daz, algo de proporciones fantds-
ticas; y sin embargo, en Castellón 
de Ampurias, en 1924, Mució deja 
a Janer, escapa camino de F igue
ras a gran pedaleo y cuando cree-

mos ver le agotado a los primeros 
ki lómetros, acelera màs y màs, de-
jàndonos absortos, cuando nos 
convencemos de qne un espaflol 
podia fugarse ia 40 kilómetros por 
hora! De entonces acà, Mució ha 
venido tomando parte en las màs 
importantes carreras por carrete
ra , haciendo siempre gala de las 
cualidades que el deporte ciclista 
ex ige: dureza, constància, prepa
ración cuidada y ejemplar disci
plina. 

Esto ult imo honra y enaltece a 
Mució , en quien siempre han ha-
llado todos los corredores al cama
rada y consejero por excelencia. 

Y, o mucho nos equivocamos, o 
en breve tendremos que volver a 
entonar elogios a la actuación de 
Mució , a juzgar por su bri l lante 
forma actual y el éxito con que ha 
part icipadoen las grandes pruebas 
nacionales, forma evidentemente 
igual o superior a la que le l levó 
a ganar por dos veces la Vuel ta a 
Cataluiïa. * 

* * 
Hemos mencionado la Vuelta a 

Cataluiia y no podemos resistirnos 
a la tentación de escribir ni que 
sean unas pocas líneas para pedir 
el colectivo concurso a la gran 
prueba catalana que, incansable y 
con arrestos admirables, organiza 
la Unió Sport iva de Sansdeunos 
anos acà. 

La Vuelta a Catalui ia, siempre, 
absolutamente siempre, fué pro-
ducto de un esfuerzo eventual de 
unos cuantos entusiastas, cuando 
no de un club; queremos decir que 
únicaraentepudo sostenerla el des-
prendimiento moral y económico 
de una fracción o fracciones, ce-
losas de que Cataluna y con ella 
Espafía fuesen incorporàndose de-
port ivamente al mundo. Pr imero 
el Club Deport ivo recogiendo la 
iniciativa y trabajos de Ar temàn, 
después la Unión Velocipédica Es-
panola y posteriormentc la Unió 
Sport iva de Sans. Merced a esas 
fracciones, mejor dicho, gracias a 
un poco común entusiasmo social 
e individual de componentes de 
esas entidades que, celosos de 
nuestro buen nombre depor t ivo, 
se han preocupado de la Vuel ta, 
rnejoràndola cada afio, hoy nues
tra región puede enorgullecerse 
de haber instaurado las grandes 
pruebas ciclistas espaftolas. 

Porque todas las demàs de la 
nación son «ecos» de la Vuelta a 
Cataluna. — KANT. 

ST A D I V M 
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A u i o m o v i l i s m o 

L a s c a r r e r a s d e S a n S e b a s i í à n 

• i 

CARRKRA DE LAS 12 HORAS : Líily-Chassagne, con Àries, fueron los primeros en tres l i tros. — Rigal-Serrc, con 
Peugeot, vencen en màs de tres litros.—Clause-Gron, con /fc&·nart.—Bloch-Brisson, con Lorraine'-Dletrich, ade-
lantanaSabipa,/í//g-otó.—SalidadelCriterio de las 12 horas, ü ran Premio de Guipúzcoa.—Ei B.N.C. deZubiana 

Fotos 
L a carrera de las 12 horas 

CON las prisas de últ ima hora, 
al confeccionar el pasado nú

mero dijimos que el Georges I r a t 
vencedor de esta carrera, tanto 
por fórmula como por mayor dis
tancia recorrida, había cubierto 

en las 12 horas 124 ki lómetros, 
cuando en realidad lo que cubrió 
fueron 1.204 ki lómetros; ponga-
mos el cero omit ido, pidamos per-
dón al lector y hablemos un poco 
de lo que fué el Gran Premio de 
Guipúzcoa, Cr i ter ium de las 12 
horas, para cochessport. 

< t a n i u u 

La lista de inscripciones hacia 
prever una intercsante iucha, mas 
la realidad de los f o r t f a i t s hizo 
que a la salida sóio se presentasen 
15 vehículos div idides en cuatro 
categorias. A la senal del juez, 
los conductores, que según cos-
tunibre se enconlraban frente a 
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CARRERA DE I.AS I2HORAS : La preparución de salida dcsde las tribunas. 
UumlnadAo de loa repuestos y cuadro de tiempos en las 

últimas horas del Cr i ter io. — Rost-Lehoux, con 
Georges Irat, vencedor por mayor 

kilometraje efectuado 
y por fórmula Fotos Ragel y Rol 

sus coches en el ladc opuesto de 
la carretera, se precipitaron sobre 
sus volantes, imprimieron los pe-
dales de puesta en marcha y rau-
dos lanzàronse en busca de la vic
tor ià, que no a todos desgraciada-
mente debe sonreír. 

Desde las primeras vueltas no 
hubo in<1s que dos coches en com
pleta lucha para la mayor cantidad 
acumulada de k i lómet rosy , por lo 
tanto, lanzados a mayores veloci-
dades: cl Peugeo t de Boi l lot-
Wagner y el Georges I r a t de 
Rost-Lehoux. En el primer tercio 
do lucha la diferencia es tan pe-
queíla, que el Peugeot , al rev i -
tual lar, es pasado por el / r a t . 
Wagner substituye a Boi l lo t con 
tan mala fortuna, que al poco, el 
coche despistado, debe abandonar 
la lucha. Desde este momento el 
/ r a t l levarà la delantera y , a pe
sar de perder preciosos minutes 
en la reparación de una tubería de 
aceite y en la puesta a punto de 
unos faros rebeldes, nadie le mo
lestarà en el extremo de amena-
zarle la màxima puntuación, tanto 
por ki lómetros como por fórmula. 
Georges I r a t , pilotado por Rost-
Lehoux, ganó su categoria (2 l i -
t ros), el Gran Premio y la mayor 
distancia que, como decimos an-
tes, fueron 1.204 kilómetros. Un 
Peugeo t , con Rigal-Serre, ganó 
la de màs de 3 li tros; À r i e s , con 
Laly y Chassagne, los 3 l i t ros, y 
E. H . P., Bouriat-Bussienne, los 
1.100 c. c. Sólo siete coches pisa-
ron la meta y el publico sólo acu-
dió a la meta después de anoche-
cido para cenar en el restaurante 
al aire l ibre y participar en el 
dancing-verbena. 

En resumen: la prueba que po-
dríamos llamar turista, ha sido un 
fracaso; los organÍ2adores, que 
tan bien saben hacer las cosas, 
suponemos habràn reflexionado y 
reconocido lo equivocades que es-
tuvieron al contestarcomo contes-
taron al R. A . C. C. cuando cl 
pasado ailo les propuso un prueba 
turista a la espafiola, sin necesi-
dad de salsas extranjeras. Esto 
que hemos reserlado fué el Cr i te 
rio tur ista; recuérdese el éxito de 
la Gran Prueba turista del Real 
Au lomóv i l Club de Cataluna y no 
hagamos comentarios. 

Gran Premio de Espana 

Todo lo que tu vo de desanimado 
y poco interesante la carrera a 
que antes nos refer imos, ha teni-
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do de bello y emocionante el Oran 
Premio de Espaiia. Gran Premio 
con todas sus letras, tanto por el 
publico enorme que a presenclarlo 
acudió, como por el interès que la 
lucha revistió. Respecto a orga-
nización el súmmum, demostrando 
aquelios bravos elementos del 
Real Automóvi l Club de Guipúz-
coa lo bien que saben hacer las 
cosas. 

Dos equipos verdad pusiéronse 
en línea, los D e l a g e y los B t i ga t -
t i . T a l b o t no compareció, cual en 

18 
Mont lhéry hizo B u g a t t i . Pi lota-
ban los D e l a g e Benoist, Morel y 
Bourl ier, la tr ipleta ganadora del 
Gran Premio del Automóvi l de 
Francia y los B u g a t t i Materassi, 
vencedor de la Targa Florio en 
Sici l ià y del Gran Premio de San 
Sebastión; Conel l , excelente pilo
to i tal iano, y Üubonnet-Ciron, el 
tercero. Un M a s e r a t t i f iguraba a 
la salida, pi lotado por Palacios, 
mas debido a un avería sufrida en 
el entrenamiento del dia anterior 
de la carrera, no exist ió. 

La carrera era a 40 vuel tas, 
692 ki lómetros 600 metros; hasta 
la 23, Benoist, D e l a g e , va p r i -
mero, seguido por Materassi a 
tan breve distancia, que l levando 
efectuades 398 ki lómetros tan sólo 
40 segundos los separaban. En un 
soberbio esfuerzo, y aprovechan-
do el repuesto del adversar io , 
Materassi tomó la cabeza hasta la 
vuelta 28, que es alcanzado por 
Benoist; en la 30 vuelve a ser pr i -
mero el i tal iano, hasta que un des-

(Sigue en la pagina 27) 
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GRAN PREMIO DE ESPARA : La salida.—Un duelo üelage-fíugaíti.—Benoist, Delage, el vencedor.—Materassi, Bu
gatt i .—Conell ] , segundo, sobre ft^a/ft'.—Bourlier, con Delage, tercero Fotos Ragci 
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D e p o r t e s esüvales f r a n c e s e s 

CAMPEONATOS PAR.SINOS DE REMO : I . Equipo de la sociedad deportiva del Marne, ganador de yolas a cuatro.— 
2. Equipo de la misma sociedad, vencedor de los ocho remeros outrigger.—3. La pròpia entidad venció en dos 
remeros y timonel.—4. Saurin, ganador de sklffs.—NATACIÓN : 5. Perol llega primero en la travesía de París a 

nadó.—6. El matrimonio Lenormand en doble zambullida.—7. Lenormand, campeón de Francia 
Fotos Rol 
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A través los mares 

N a v e g a c í ó n f r a n s a í l à n t í c a 

3 

M mm 

El yncht de Monsegur 

EL viajar es un gran placer, pero 
mayor placer es viajar por mar 

en esta època del ano. 
Està a la ordon del dia el viaje 

en automóvi l por esos mundos de 
Dios, pero sobre todo, buscando la 
perfección de las rutas francesas, 
por aquello seguramente de que 
son buenas, pero màs favorables 
aun son los cambios. 

A i cronista le agrada mucho 
màs que un viaje por carretera, 
teniendo que sujetarsea una línea 
estrecha, a los inconvenientes de 
los v i ra jes, a las incidencias fron-
ter izas, a los caprichos de maese 

P i p e l e t , a las camas o demasiado 
duras o demasiado blandas, un 
crucero en yate por esos mares, 
siquiera esos mares sean el «Mare 
nostrum». 

cQué mayor felicidad que la 
que actualmente goza prócer in
signe, el senor Rane C. Monse
gur , que està realizando un largo 
viaje por las costas de Europa, 
acompanado de sus distinguidas y 
bellas esposa e hljas; súbdito ar-
gentino que hace poco ancló con 
su yate en nuestro puerto? 

El yate a que nos referimos y 
cuya fotograf ia gi.stosos traemos 
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a nuestras pàginas, arbola el pabe-
llón del Yacht Club Argent ino, es 
de 254 toneladas y lleva dos mo
tores auxil iares de 60 HP . cada 
uno. 

La tr ipulación se compone de 
catorce hombres, todos ellos ma-
rineros curt idos, euamorados de 
ia misión que les està encomenda-
da a bordo. 

Esta agradable visita del seflor 
Monsegur debiera ser motivo de 
que el ejemplo que nos traza que-
dase bien marcado como estela 
imborrablo en los mares nues-
tros. 

No cunde entre nosotros la a f i -
ción a esos grandes viajes en 
yachts propios, y fortunas abun-
dantes existen en Espaiia que pue-
den permitirse esos plaíeres, esas 
comodidades, esos lujos, si asi 
quiere denominàrseles. 

Tal vez cunda si los proyectos 
que se abrigan actualmente se l le-
van a efecto y ese proyecto que 
se ha iniclado de organizar el ano 
próximo una regata internacional 
entre Amèrica del Norte y Espa-
fla (Nueva York-Santander), re
servada a yates de gran porte, y 
que ha sido alabado por nuestro 
augusto soberano y experto yacht-
man no queda en embrión. 

Ya nada se considera imposible 
entre nosotros mismos, que hace 
esrasamente cuatro lustros està-
bamos al margen de todas estàs 
cosas. Locura hubiera sido enton-
ces pretender remedar las grandes 
luchas de la A m e r i c a n Cup. Hoy 
Espaiia està capacitada para las 
mayores empresas. 

Nuestrosgladiadores proclaman 
en la mismisima Amèrica lo que es 
nuestra «fuerza». Nuestras gran
des carreras y Exposiciones inter-
nacionales de automóviles, nos 
acreditan como expertisimos orga-
nizadores. 

Fomentar el amor al mar y a la 
navegacíón es misión que nos in-
cumbe a los que nos sentimos pro-
fundamenfeenamorados de la vida 
de a bordo, la vida ideal. Vida de 
ensaeRos que no se agotan nunca, 
como son inagotables las inmen-
sidades de agua y cielo que nos 
estrechan y acarician tan dulce y 
suavemente. 

M. V C. 
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Rayo conquista el campeonato 
europeo del peso ligero 

QUISIÉRAMOS hablar del comba
té que dió a Rayo la pose-

sión del ansiado tr iunfo y la cou-
firmación de su primera victor ià 
allà en Buenos A i res ; mas al ir a 
trazar nuestra impresión recorda-
mos las de L a V a n g u a r d i a y co
mo ellas son tan justas, creemos 
interesantisimo publicarlas, acom-
paflando las notas gràficas que en 
aquella memorable noche Claret 
impresionó. 

Dicen así: 

«Cuantos presenciaren la mag
nífica victorià de Vinez sóbre To
màs Co la , seguramente que no 
pudieron pensar ni remotamente 
que Luis Rayo lograra batir al ve-
terano campeón de Europa de la 
forma rotunda que lo venció. 

Rayo venció a Vinez de forma 
rotunda, decisiva, enorme, ü e los 
quince rounds que duró el comba
té, ni s iqukra en uno la puntua
ció decantóse favorable a Vinez. 
Quizà, en las varias docenas de 
combatés que ha l ibrado en su lar-
ga vida pugi l ista, no habra sufrido 
Vinez corrección mayor. Su rostro 
estaba desfigurado al f inal izar el 
combaté. 

Rayo demostró ayer que era un 
púgil extraordinario, pero hasta 
esa fecha su actuación en los r ings 
barceloneses no permitió lanzar 
las campanas al vuelo, call f icén-
dole de pugil ista formidable. Aho-

ra sí, desde que con nueslros ojos 
hemos visto quién es Rayo, no du-
damos en calif icarle con los màxi
mes adjet ivos. 

Di f ic i l is imo es poder reflejar en 
las cuarti l las su combaté de ayer. 
Cuanto del mismo se diga resulta 
pàlido y lejos de la realidad. La 
famosa izquierda de Vinez, base 
principal de sus victor ias, ne exis-
t ió . Rayo, con un l igero movi -
miento de cabeza, la anuló inf in i-
dad de veces. 

En cambio, la izquierda de Ra
yo l legó con frecuencia al rostro 
de su adversario. Y la derecha del 
flamante campeón de Europa, una, 
diez, c'en veces marti l leó cara y 
cuerpo de Vinez con tal dureza y 
precisión, que el viejo Inchador 
vióse impotente para contencrla. 

Vinez, al ver que en el cambio 
de golpes le tocaba la de perder, 
pues Rayo le aventajaba en rapi-
dez y potencia, intentó imponer la 
Iucha al cuerpo, donde sus muchos 
conocimientos del «arte» de suje-
tar y demas trabajo de oposición, 
si bien no podian darle una venta-
ja en los números que los jueces 
hacen sobre cl cartón de fal les, 
cuando menes le evitarían una se
vera corrección y quizà una derro
ta antes del l imite. 

Quizà con sus «cosas»consiguió 
aguantar a pie f i rme los quince 
rounds, pero dió con ello una enor-

Rayo y Vinez antes del combaté 

me sensación de impotència, de 
luchador que se bate en retirada y 
sin esperanzas de victor ià. 

La victorià de Rayo, per le l im-
piamentc lograda y por lo def in i 
t i va , produjo justo entusiasmo en 
la mult i tud de aficionades que Me
naren a rebesar el campo del Gra
cia F. C . 

Rayo mostróse un púgil cemple-
tísimo, pletórico de facultades y 
en el que Espatia tiene un indiscu
tible campeón continental. 

La victor ià de Rayo proporcio
na a Espafia el cuarte campeonato 
de Europa. De ocho campeonatos 
que hay en el v ie jo cont inente, 
cuatro estàn en manes de púgi les 
nacidos en el suelo hispano. 

• í 

J í - « 

Rayo, el nuevo campeón, esperando la seflal, paroce màs preocupado que Vinez en aquelles indecisos momentos 
Fotos Claret 
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La obra humanitària de nuestro Ayuntamiento 
-

La doraJa playa de Calafell, con sus mansas aguas, da acugida cariflosa a las niiias barcelonesas... 

ES verdaderamente loable la la
bor que nuestra Corporación 

Munic ipal lleva a cabo en su obra 
de Colonias Kscolares, no sola-
niente en lo que se refiere al des-
arrol lo en los pequefios escolares 
al amor al campo o al mar, obra 
que de por sí ya es de unos resul-
tados altamente beneficiosos y en-
grandecedores, sino en el desarro-
l lo físico de esas criaturas, en su 
mayoria débiles, enclenques, l le-
nas de esa triste herència que la 
sociedad les lega como lepra te
r r ib le de sus decadentes andanzas 
por el mundo. 

El niíïo que desgraciadamente 
nace en la populosa ciudad, en un 
hogar pobre, en un piso pr ivado 
de aire y luz, en una calle infecta 
por su situación, necesita espacio 
para su evolución, es necesario 
darle a ese cuerpecito que sube 
en un ambiente viciado el ancho 
campo, el aire l ibre, el pleno sol, 
para que fisicamente refuerce su 
organismo y moralmente adquiera 
1a visión serena de lo grande y de 
lo bello. 

La labor no es del todo sencilla 
n i de fàci l solución; son demasia-
dos los ninos que estan en estàs 
i r is tes condiciones para que la 

obra sea del todo completa y del 
todo perfecta. 

No estamos todavia bien or ien-
tados en la evolución del proble
ma y por eso encontramos en él 
alguna imperfección, algun o l v i -
do, omisiones lamentables que po
demos muy bien perdonar por es
tar compensadas con el exceso de 
celo, que lucha de una manera t i 
tànica con la falta de recursos ma-
teriales, y el lo motiva que cuanto 
se hace y cuanto se lleva a la pràc
tica sea beneficioso, digno de ala-
banza y admirable. El t iempo, que 
da al hombre la experiència de la 
realidad fatal , es un factor intere-
sante para el logro de la perfec-
ción. 

Se ha observado en cada aiio 
una mejora en la pràctica de Co
lonias Escolares; lo que ayer fué 
problema hoy se ha resuelto con 
soluciones radicales y bien encau-
zados remedios. 

No es la obra de un hombre ni 
de una corporación, es la obra de 
unos cuantos corazones que for-
man un solo sentimiento, y si ayer 
fueron unos, hoy son otros que 
sienten lo mismo o màs y ven lo 
pasado corr ig iéndolo, perfeccio-
nàndolo, puri f icàndolo; ayer ala-
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bàbamos al senor Marqués de 
Casa Pinzón con el intercambio 
de colonias, al sefior Cast i l lo y a 
otros; hoy es el sefior Ponsà y el 
sefior Bonet del Río los que con 
una serenidad ejemplar y un estu
dio concienzudo, sin estridencias, 
sin reclamos, sin ruido, han orga-
nizado notablemente con acierto 
sin l imites las colonias de Cala
fe l l , Arbucias, Gavà, Premià, V i -
lajuana, Casa Pu ig , los tan bene
ficiosos turnos de bafios de mar en 
la Escuela especializada y otros 
màs tan interesantes e importan
tes que forman en el vasto pro-
yecto. 

Es un verdadero problema mo-
vi l izar màs de cinco mil criaturas, 
sin tener que registrar el menor 
incidente; es una obra que lagen-
te, el pueblo, debiera ver de cerca 
para apreciar su valor . 

Problema es la distribución de 
los alumnos a las diferentes colo
nias de mar o de montafia, según 
sus condiciones. Problema, el 
abastecimiento de los puntos de 
concentración. Problema de adap-
tación de personal docente, de 
servicio y administrat ivo. 

Problema también, el de selec-
ción mèdica de los alumnos, su 
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büsque, Vilajuana o Casa Puig, sirve a los pequeflos colonos de esti-
mulanie regenerador de su salud... 

asistencia continua, su atención 
en caso de sentirse indispuestos o 
enfermos. 

Problema es, en f i u , el obrar 
con el corazón, con la inayor vo-
luntad, con el rnayor interès, des-
atendiendo sus obligaciones par-
ticulares, los de la Comisión, para 
•estar dedicados en cuerpo y alma 
y esta labor, para luego recibir 
•como recompensa a su obra hu
manitària la cri t ica f r ia , irrespon
sable, mal intencionada, de los 
que ni han v iv ido esta vida de 
colonias, ni se han enterado de su 
desarrollo, dentro de un presu-
puesto irr isorio y verdaderamente 
incompleto para obra tan grande. 

Una vez en sus lugares, los co
lonos siguen un plan de vida natu
ra l , al aire l ibre, en cuyo des
arrollo se les hace practicar con 
gran cuidado y bajo la inspección 
del médico higienista doctor Mas, 
que une a su competència, su celo 
y su cariíïo paternal hacia los pe-
quefluelos; a l l i se llena la ficha 
antropométrica, en la cual no es 
omitido el mas nimio detal le para 
ver la evolución y el resultado 
(hasta ahora siempre satisfacto-
r io) . 

No puede hacerse uno cargo 
del cambio que estàs criaturas ex-
perimentan en colonias. 

En el bosque, en esos magníf i -
cos bosques de nuestras afueras, 
entre el fuerxe aroma a romero, 
pino o roble, juegan, cantan y rien 
las precioses nifias o los traviesos 
ninos; la tupida frondosidad los 
oculta a la vista y l lega hasta nos-
otros solamente la alegre algara-

bía, la franca risa, el g r i to de ale
gr ia estridente, rompiendo la t u 
pida arboleda, escapandose hacia 
cl cielo para mezclarse con el piar 
de los pójaros, como himno de fe-
l icidad y de bienestar. 

En aquellas interminables pla-
yas doradas de Calafel l , con aquel 
mar mansurrón y bueno, como un 
abueio acariciando los cuerpecitos 
en formación de los ninos, se oye 
el alegre gr i to de impresión al en
t rar en el agua, el chapoteo de sus 
bracitos delgados en la superfície, 
que pacientementeaguanta el mar, 
que al romper sus aguas parece 
sonría también por la felicidad que 
proporciona a aquellos seres, que 
empiezan su vida quizàs en la mi
sèria o en el dolor. 

No veis més que felicidad y ca-
ras risuenas, alegria y v ida. jQué 
hermoso especfaculo el de ver re-
nacer a esos seres inocentes! 

Y o creo que en los sinsabores 
que puedan proporcionaries el car
go a esos hombres que han orga-
nizado estàs Colonias y que estan 
encumbrados en el gobierno de la 
c iudad, al recordar esos cantos 
alegres y sonrisas, al ver la fe l ic i 
dad que han derramado a manos 
lienas, no podian por menos de 
continuar con màs fuerzas, o l v i -
dando los sinsabores, su obra be
neficiosa. 

Ocupa un lugar preeminente en 
estàs instituciones algo de gran 
interès para la raza, la Educación 
Física; en todas las colonias se 
ejecutan bien orietados ejercicios 
de Educación Física a base de 
gimnasia respiratòria, con lo que 
se obtienen maravillosos resulta-
dos fisiológícos en los alumnos. 

Son doti Fidel Bricall y don 
J . Mi l lan, nuesfro querido compa-
Berò, los que llevan a término la 
Educación Física, con un entusias
mo y un interès dignos de los me-
jores encomios. 

Los chicos y chicas que se be-
nefician en esta benèfica sección 
municipal, comcn bien, manjares 
sanos y abundantes, can una per
fecta condimentación y estan, así, 
rotundamente, mejor que en sus 
casas. 

El Ayuntamiento, con su Comi
sión de Cu l tu ra , estudia la forma 
de ampliar la extensión de tan be
neficiosa obra y la instalación de 
algunas colonias permanentes. 

La Escuela del Mar, de cara al inmenso lago mediterràneo,. ofrece a los 
pequefios beneficiari08 del bafto, la fuerza y la salud que sus cuerpecitos 

necesitan Fotos Comisión de Cultura 
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E L D E P O R T E E N S O L F A 
FAMÍLIA DEPORTIVA ÈPOCA DE BANOS 

Ejercicios de gimnasia casera 
(Dc Sporling, Opnrlo) 

LA PANNE 

—A primera visla creíamos haber tropezado con 
un;l tr ibu saivaje. (De VEsgueUa. Barcelona) 

BUENA LECCIÓN 

-dTú crees que nos fuita agun? 
(De l.'Anlo, Paris) 

El Hlumno: - -dEs necesarío quedar k. o. para 
apreiuler bicn? 

Profesor: —No... Levàntese y le prometo ensennr 
otro procedimiento para llegar al misnio resultado. 

(De Pimch, Londres) 

LOS PROBLEMAS DE LA CIRCULACIÓN 

I KJ peatón:—Guardia: dPodría usted telegrafiar La maesKa de niilas, distraída: —Bueno, vava- 1 
i a Lmdbergh y a Cliamberlia que les desdeno olím- pero no tarde mucho. | 
| picamente? (De Otferí Meschlno, Milàni (De Somlngsnisse-Stríx. Esfocolmo) I 
« " 1 " allll"," "mmiiiuiiiimii nmiimmm i immmmmimmimim i mmiimii iimmimmm ni m i m •iminJ 
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L a a c í u a l í d a d f u t b o l í s t i c a 
E n pleno marasmo 

LA grey futbolística apenas da 
sefiales de vida. Claro que no 

deja de jugarse a pesar de la tem
peratura rigurosísima que nos tiene 
acogotados. No fa i tan, por ejem-
plo, lós partidos de fiesta mayor 
ni tampoco matchs amistosos en
tre equipos del Grupo B y de las 
categorías inferiores. Pero ei ma
rasmo es cierto en cuanto a al-
gunos del Grupo A , que son los 
que en realidad prestan animación 
e interès a la act iv idad del fu tbol . 

Continúan batiendo el cobre el 
Sabadell, el Tarrasa, el Gracia y 
el Badalona, con intervalos de des
canso y , en cambio, no se ha oido 
hablar del Barcelona, el Espafiol, 
el Europa y el Sans, que enfocan 
sus proyectos para posteriores fe-
chas. Asi el Sans, después de unas 
fechas de descanso, juega durante 
laT ies ta Mayor de Badalona. 

Por lo tanto, no hay novedades 
dignas de mención. Un partido de 
fiesta mayor , Tarrasa-Sabadel l , 
celebrado en el campo del Centre 
de Sports y terminado con empate 
a dos y el torneo Copa Gol iath 
entre equipos del Grupo B, es lo 
único que cabé senalar. En el tor
neo indicado toman parte el Júpi-
ter, el Sant Andreu, el I luro y el 
Mart inenc, con sus equipos muy 
renovados, y hasta hoy el once 
andresense, v ivero de grandes j u 
gadores, tiene ventaja que puede 
muy bien conservar hasta el f ina l , 
quedando vencedor. 

Para la pròxima temporada 
No habra cambios fundamenta-

les en nuestros equipos del G ru 
po A , aparte del Gracia, que ha 
liquidado todas sus existencias del 
Campeonato anterior. 

Todos los club se han agenciado 
la colaboración de nuevos o viejos 
elementos, y e|lo harà que el co-
mienzo de la temporada oficial 
tenga las suficientes novedades 
para que el publico vuelva a vo l -
carse en los terrenos. 

Es de senalar este aflo que la 
exportación de jugadores ha expe-
rimentado un aumento, y algunos 
de los que jugaron el Campeonato 
de Cataluna durante la temporada 
últ ima, cogerón sus maletas e iran 
a respirar otros aires, que desea-
mos les sean muy saludables. 

Múrcia, Valencià y Aragón son 
las regiones que insci ibirón en sus 
libros a los nuevos equipiers pro-
cedentes de nuestros equipos. 

E l pleito liguero 
Tampoco en el pleito que sos-

tienen las Federaciones (o clubs 
que mandan en algunas de aqué-
llas) l iguistas y las contrarias se 
han manifestado grandes hechos 
dignos de ser sefíalados. 

Los «anti» se mantienen f i rmes 
en sus posiciones y esperan tran-
quilamente la Asamblea para plan-
tear las cosas como es debido. 
No ha habido ninguna variación 
con respecto a los puntos de vista 
que defienden, o sea el veto al 
senor Urqui jo , pontif ice màximo 
de los l iguistas y proporcionalidad 
de votos en las Asambleas nacio-
nales según la importància de 
cada Federación. Solo el Centro 
ha levantado el veto en una re-
ciente reunión. 

Entre los l iguistas, que ya des-
de el principio tienen el pleito 
completamente perdido, existe os
tensible inquietud que no llega a 
disimular cierto forzado optimis-
mo en una^olución hàbil que deje 
las cosas como estaban antes. 

Por de pronto, los liguistas es-
tàn en trance de perder el con
curso de una Federación, que es 
la aragonesa y no seria d i f íc i l , si 
no hay arreglo, como al parecer 
lo habró, que otras Federaciones 
desertaran. Galícia y Valencià es-
tàn profundamente divididas y en 
las restantes se han manifestado 
también algunos clubs contrarios 
a la actitud adoptada por los fede-
rativos partidarios de la Liga de 
Urqui jo . 

El primer chispazo de la ruptura 
de hostil idades anunciado en el 
manifiesto l i g u i s t a — m a n i f i e s t o 
que ha traído la separación del 
C.. D . Europa por 'd iscrepància 
con los procedimientos adoptados 

—ha surgido en Galícia. El Cel ta ; 
f iel a su f i rma, negóse a jugar con 
el Deport ivo Corunés en part ido 
de las fiestas de Santiago, y el 
Espafiol, en principio comprome-
t ido a jugar con el mismo equipo 
corufiés, desistió de hacerlo. En 
lugar del once biarquiazul jugó 
en La Coruna una selección v iz -
caína. Caso excepcional que, a 
pesar de la prohibicíón terminante 
acordada por la Federación vizcaí-
na de que sus jugadores actuen en 
verano, fué autorizado por la 
misma para sacar al club aliado 
de un atolladero. 

Y ahora, aunqueseade pasada, 
nos ínteresa rectif icar la cifra de 
clubs que, tomàndola del anuarío 
de la Federación Espanola, d i j i -
mos formaban la citada Federa- . 
ción de Vizcaya. Los clubs v izcai-
nos federades ascienden, según 
la notable memòria anual de la 
Federación de referència, a no-
venta y dos, lo cual da idea de la 
importància intensiva del futbol 
en dicha província vasca. 

Por cierto que, acerca del pleito 
l iguero, el senor Urqui jo ha hecho 
rhanifestaciones publicadas en la 
prensa de Madr id en l.as cuales se 
sefiala un cambio de frente de los 
agrupados a su entorno, al afir-
marse en ellas que irabajaràn s i n 
v i o lènc ia hasta el tríunfo de sus 
ideales. Lo cual significa una re-
t radacíón de la guerra declarada 
a los de enfrente en el manifiesto 
l iguista y que fué una de las razo-
nes que obligaran al Europa a re-
t irarse del grupo. La política subs-
t i tuye a las actitudes extremas, 
como demuestra el acuerdo de 
marras. 

En el fondo es posible que no 
pase nada y que los coalígados 
tengan que entregarse con armas 
y bagajes. En verdad que si se 
llega a ese extremo no habfa ne-
cesídad de promover tanto ruido. 

SPECTATOR 

Las tràveàíàs del Aüàntíco 
LA Sociedad Nacional Geogràf i 

ca de Washington acaba de 
dar a la publicidad una rejación de 
las principales travesías del A t làn-
tico desde el descubrimiento de 
Amèrica hasta nuestros dias. 

S T À D I U M 

Cristóbal Colón salió del puprto 
de Palos (Huelva), a bordo de una 
carabela, el dia 3 de agosto de 
1492, llogando a la isla de San 
Salvador el dia 12 de octubre del 
mismo ano. El t iempo que tardo 



en hacer su recorrido fué de se-
senta y nuevo días, dejando des-
cubierto un nuevo mundo. 

Los famosos Peregrinos salie-
ron del puerto de Plymouth ( Ingla-
terra) el dia 6 de septiembre del 
afio 1620 y llegaron a Cape Cod 
el dia 9 de noviembre. El t iempo 
que tardaron en hacer el recorrido 
fué de sesenta y seis dfas. 

E l Savannah , el primer barco 
velero que cruzó el At lànt ico por 
la via del Norte hasta Europa, sa-
lio del puerto de Savann'at el dia 
24 de mayo de 1819, logrando lle
gar a Liverpool ( Inglaterra) en 
veintisiete diat. 

El famoso dreadnought Yankee 
G l i p p e r salió del puerto de Nue-
va York el dia 15 de junio de 1859, 
l legando a Cape Clear (Irlanda) el 
dia 27 de junio, después de doce 
dias de navegación. 

El barco velero F r e a t E a s t e r n 
salió de Southampton (Inglaterra) 
el dia 17 de ju r io de 1860 y l legó 
a Nueva York el dia . 8 del mismo 
mes, después de una travesia de 
nueve dias. 

El biplano britànico A l cock -
B r o e n salió de St . Johns (Islas de 
Terranova) el dia 14 de junio de 
1919 y l legó a Cli fden (Irlanda) el 
dia 15 de junio, después de diez y 
seis horasydoceminutos de vuelo. 

El gran transatlàntico M a u r e -
t a n i a salió del puerto de Nueva 
York para Cherburgo (Francia) 
en el mes de septiembre de 1924, 
logrando realizar la travesia en 
cinco dias, una hora y cuarenta y 
nueve minutos 

En la gran carrera que acaban 
de efectuar de Nueva York a 
Cherburgo el Leo ia than , el A q u i -
t a n i a , el O l ímp ic y el h ' rance, el 
primero realizó la travesia en.me-
nos t iempo, empleando cinco dias, 
trece horas, cuarenta y cinco mi
nutos, lo cual no es un record. 

E l d i r ig ib le Zèppe l i n R-Z-3, 
màs tarde denominado L o s A n g e -
les , salió de Frederickchafen (A le-
mania) el dia 12 de octubre de 
1924, l legando a Lakehurts, N. J . , 
el dia 15 de octubre. El recorr ido 
lo realizó en ochenta y una horas 
y diez y siete minutos. 

Hasta ahi los informes propor-
cionados por la Sociedad Geogrà
fica Nacional americana, informes 
que pecan de imprecisos, ya que 
con las travesias verif icades por 
navíos espafloles y portugueses a 
la Amèrica del Sur a part ir del 
descubrimiento de Amèrica y los 
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vuelos realizados por el Coman
da nte Franco y los aviadores por
tugueses y los no menos notables 
vuelos del Comandante De Pine-
do, los paises latinos mantienen 
en estos momentos la supremacia 
en recorridos transatlànticos. 

Sin que el vuelo realizado por 
Lindbergh desmerezca en lo màs 
minimo, ya queconst i tuye una ha-
zafia que solamente pudo ser l le
vada a cabo por un hombre del 
temple del aviador de St. Louis, 
no està de mas recordar la audaz 
travesia realizada por el Coman
dante Franco hace un affo, recorr i
do que supera en distancia al ver i -
f icado por L indbergh. 

Los vuelos verif lcados por De 
Pinedo, no solamente a través del 
At lónt íco. sino sobre la región 
asiàtica y oceànica, marcan tam-
bién un episòdic que difíci lmente 
puede ser olvidado en los anales 
de la aviación. 

Ot ro vuelo sensacional, por las 
circunstancias en que fué realiza
do y los pel igros que ' encerraba 
para sus autores, fué el de los ca
pitanes Gallarza y Lór iga , que, 
partiendo del aeródromo de Jeta-
fe, recorrieron todo el Sur de Eu
ropa, Eg ip te , Aràbia, Pèrsia, el 
Turkestàn, la índia inglesa, la In-
dochina francesa, la costa de Chi -
na y finalmente aterrizaron en las 
Islas Fi l ipinas. 

La aviación, gracias a la audà
cia y los conocimientos de losmo-
dernos aviadores, se halla a punto 

de conquistar el dominio del aire 
y no ha de tardar el dia en que 
queden establecidas rutas aéreas 
que unan a los cuatro continentes 
mediante el establecimiento de 
servicios de pasajeros y carga, 
que seràn rendides por aeroplanos 
y dir igibles gigantescos. 

Mientras los paises sajones ele-
van sus vi tores hasta las alturas 
por el glor ioso vuelo que acaba de 
realizar un representativo de su 
raza, los paises latinos de Europa 
se disponen a batir todos los re
cords conocidos hasta el presente. 

El Comandante Franco se halla 
en estos momentos disponiendo 
su próximo vuelo al rededor del 
mundo, que llevarà a cabo en 
compania del capitàn Ruiz de A l -
da y el mecànico Rada. 

b l Comandante Herrera, la p r i 
mera autoridad en matèria aviato-
ria de Espaila, construye también 
un moderno d i r ig ib le con el que 
se dir igirà al Polo Nor te , donde 
permanecerà por espacio de una 
noche después de amarrar su apa-
rato a un poste que serà lanzado 
sobre los hielos desde el d i r ig ib le 
y cuya patente pertenece al famoso 
inventor espaflol Torres Quevedo. 

Las glorias de la aviación per-
tenecen ya en estos momentos a 
todas las nsciones del mundo, no 
siendo menor la parte de la glòria 
que corresponde a los aviadores 
de los paises lat inos, aun cuando 
la Sociedad Geogràfica Nacional 
parece haberlo echado en olv ido. 

'HI 

tHabra guerra entre 
los fabricúníes de aufomóvíles? 
EL AUTOMÓVIL DE CUBA, en su 

ult imo número recibido, publ i
ca el siguiente interesante art iculo: 

«Cada dia se hacen màs insis-
tentes los rumores de que se ave-
cina una guerra industr ial , en la 
que quedaràn reducidos a tres nu-
cleos el numet-oso grupo de fàbr i -
cas de automóviles en Norte Amè
rica, pero el mutismo en que se 
encierran los directores de las màs 
poderosas f irmas, impide darlo 
a conocer de una manera of ic ial . 

Ya veremos... Por lo pronto, 
daremos a conocer las siguientes 
notas llegadas de Detro i t , el cen
t ro productor de automóviles ma-
yor del mundo. 

Daremos publicidad integra a 
las notas enviadas por un corres
ponsal de Det ro i t , que dice estar 
bien informado de lo que se ave-
cina por confidència y hechos ob
servades «sobre el terreno». 

Dichas notas dicen as(: 
«A medida que se acerca el dia 

en que comenzarà abierta la gue
rra industrial de las grandes com-
panías de automóviles, de la que 
tanto se ha hablado, es mayer la 
reserva de los jefes de éstas acer
ca de sus planes. 

De los t res principales factores 
o elementos de la inminente gue
r ra , la Ford Motor Ce. , la Gene
ral Motors y los Independientes, 
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sólo se ha sabido a lgo con cierto 
caràcter oficial de la últ ima. 

Wi l l i am C. Durant , fabricante 
independiente, cuyo grupo està 
formado por todas las firmas que 
no tienen relación ni con Ford ni 
con la General Motors, dice que 
dentro de poco anuciarà algo que 
ha de ser mós sensacional que las 
muchas cosas sensacionales que 
caracterizan su carrera de hombre 
de negocios. 

Se habla mucho de lo que quiere 
decir esto, pero se tiende a creer 
que Durant se retirarà de todos 
los negocios financieros y de Wa l l 
Street para dedicarse exclusiva-
mentea fabricar automóviles. Hay 
rumores de que el intel igentísimo 
hombre de negocios prepara un 
carro muy barato, de tales condi
ciones, que serà invencible en el 
mercado. l ise carro es el f ruto de 
un aflo de càlculos y de experien-
cias por M r . Durant. Si ésto im
plicarà la fusión de las cuatro 
fàbricas en que Durant està inte-
resado al presenta—Flint, Durant, 
Stary Locomobile—con otrascom-
pafïías, es cosa que no se puede 
decir ahora, pero se afirma que es 
muy posible que Continental Mo
tors y otras manufacturas, hoy in-
dependientes, sean absorbidas por 
el negocio que planea aquél. 

En cuanto a la Companía de 
Ford se dice que, gracias a sus 
enormes ventas de automóviles, 
està muy bien atrincherada para 
cualquier lucha. Ademàs, la Cor-
poración Ford està controlada por 
la familia de este apellido y sus 
acciones no se venden en el mer
cado. 

Henry Ford ha acumulado en el 
ul t imo afio y medio una enorme 
reserva de dinero en metàlico. 
Existe la creencia, fundada en 
ciertos hechos, de que las fàbricas 
de Ford , en Michigan, estàn sien-
do modificadas para producir, con 
maquinaria nueva y especial, nue-
vos t ipos de carros. Los talleres 
sólo han estado trabajando varios 
días a la semana durante el pe-
r iodo de t iempo en que se cree 
que se ha hecho la instalación 
de esas màquinas. 

General Motors ha tenido su 
mejor ano, pues sus ventas fueron 
de màs de 1.000.000.000 de pesos, 
con ganancias de 187.000.000. La 
mayoria de las fàbricas de automó
viles de esa f irma estàn producien-
dohastael màximo desu capacidad. 

Solamente Chevrolet , en Fl in t , 
fabricó en febrero més de 90.000 
coches y en marzo produjo a razón 
de 4.500 diàries. La producción 
calculada para abri l fué de 106.000 
automóviles de los diversos t ipos. 

Los talleres de Cadi l lac, Buick, 
Pontiac y otros de la General Mo
tors, también trabajan a toda mar-
cha. La nueva fàbrica de la marca 
O a k l a n d , terminada en Pontiac, 
Mich igan, ha comenzado a produ
cir también, a razón de 200 carros 
diar ios, aumentando porsemanas. 
El nuevo automóvil L a S a l l e , de 
la misma General Motors, todavía 
no ha sido introducido en forma 
en el mercado, pero ya comienzà 
a hacer progresos en la venta. 

Si los rumores se realizan, Ford 
se verà luchando contra General 
Motors e Independientes, que ten-
dràn los tres tipos mayores de ca

rros. Es probable que Ford se 
contente con su automóvil l i gero , 
tan acreditado en el inundo ente-
ro y de bajo precio; produciendo 
ademàs un carro nuevo de ocho 
ci l indros como màquina de precio 
mediano y el L i n c o l n como au
tomóvi l de alto costo.» 

L A S C A R R E R A S 
D E S A N S E B A S T I À N 

(Continua de la pagina IS) 

piste lo elimina de la carrera. Be-
noist recupera el puesto perdido, 
amenazàndole entonces el B u g a t -
t i de Dubonnet-Chiron hasta que, 
ret irado definit ivamente en la 
vuelta 37, el leader regularísimo' 
de D e l a g e recupera su lugar, p i -
sando la meta a 129 di- media, se-
cundado por. los excelente neumà-

ticos D u n l o p (base hundida); tras 
él entra Conel l i , B u g a t t i , y lue-
go Bourl ier, D e l a g e . 

Comentario 

Del mltin donostiarra lo único 
ha sido el Gran Premio de Espa-
pana. èQué decidiràn los organi-
zadores para substituir el afio pró-
ximo las carreras con poco éxi to 
celebradas?- Di f íc i l es decirlo, pero 
si aquellos simpàticos elementos 
se f i jan solamente allende las 
fronteras para el Gran Premio y 
en nuestra nación para todas las 
demàs, seguro, segurísimo, que 
tendràn San Sebastiàn màs v is i -
tantes y mucho màs interès las 
carreras secundarias. 

M E N S S I J E R J J S 

DE los veintitrés nuevos sus-
criptores que a cambio de los 

STADIUMS diminutos que se re-
partieron profusamente durante el 
período de la Exposición del A u 
tomóvil , recibieron un número 
que fué premiado con 21,75 pese-
tas, hemos satisfecho ve in t l uno . 
Quedan por satisfacer el número 
15.107, de un suscriptor residente 
en Madr id , y el 15.517, de un sus
criptor residente en Santander. 

A ambos enviamos por g i ro pos
tal los premios consabidòs, que-

dando satisfechas las 500 pesetas 
ofrecidas por STADIUM. 

HEMOS recibido el nuevo ca-
tàlogo general que acaba de 

editar la imporfante f i rma Au to -
cesorios Harry Walker , S. A . , de 
Barcelona y Madr id . 

Cuanto tiene relación con los 
accesorios de aviación, automovi-
l ismo, motociclismo y ciclismo 
puede ser surtido a los comercian-
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tes al por mayor por la Sociedad 
Harry Wa lke r en las condiciones 
màs favorables y ventajosas. 

El catàlogo comprende cuanto 
se relaciona con esas importantes 
ramas de la locomoción y merece 
ser consultado, ya que es de suma 
ut i l idad para cuantos se dedican a 
esos negocios que ha sabido espe-
cializar la casa Wa lke r con notò
ria ventaja. De ahí el crédito le -
conocido que disfruta y que nos-
otros deseamos vaya en próspero 
aumento. 
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S i u s t e d c o n o c i e r a e n d e t a l l e e l 

W i l l y s - K n i g h t 
s e s u m a r i a a s u s a d m i r a d o r e s 

Acuérdese que es el motor que no sufre 
desgastes y que no le son necesarias las 
manipulaciones periódicas de esmeriiado 
de v a l v u l a s y l i m p i e z a de cu la ta 

Nuestros actuales preciós y surtido completo de carrocerías deben interesarle 

A U T O M Ó V I L E 5 , S . A . ^ C l a r i s , 9 8 - 5 a r c e l o n a 

Los grandes triunfos de los automóviles 

C r i t e r i u m i n t e r n a c i o n a l d e X I I h o r a s 
C i r c u i t o L a s a r l e (San Sebastién, 28 jui lò] 

IO C a t e g o r i a 5 l i t res - Rigal-Serre con 1.167.166 kms. sobre 
m - (a 96,930 kms. por hora) 

2 . 
Batiendo el record de kilómetros recorridos de) ano anterior en esta categoria 

Clasificacíón g e n e r a l - Rigal-Serre. sobre 

Peugeot 
1 esta categoria 

Peugeot 
Agencia para CatoluRa y Baleares V / C E N T È P R A T B O S C H 

Salón de Exposlclún y Ventós 
Consejo de Cienío, 349 : Telé/ono 3090-A 

Oarage y Talleres 
A r a g ó n , 184 : Telé/ono 6 4 9 - A 
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A l u m b r a d o 
Encendido 
Arranque 
perfectes * 

Servicio, Tal ler y Ventas 

A U T O E L E C T R I C I D A D 

Coma. Llorens 
y B u f i l l , L t d a 

B A R C E L O N A 
D i p u t a c i ó n , 234 
M A D R I D 
San A gustin, 3 

Automovilistas 
Los incomparables 
ACUMULADORES 

DININ 
son los màs anti-
guô y més potents 
d e l m u n d o 

Asente: 

A. LLANAS - Mallorca, 261 
El mejor taller y màs econòmico de Barcelona 

L e C h a u f f e u r 
| Cosa especial para la 
venia de loda clase 
de Accesorios para 
Aulomóvi les : Aviso-
dores eléctricos y me-
canicos de las mejo-
res ma rcas : Bocinas, 
Shetos. Strombos y 
Sirenas : Bujías Po-
gnon.Bosch, Renault, 
Champion , Sph inx , 
Sp l i t do r f yo t ras mar
cas : Gran sur l ido en 
Carburadores Zeni lh , 
Canl inas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta ki lómetros 0 . 
S. : Depòsito de Fa-

' ros y Neumàticos de 
las mejores marcas 

j a i i v i e : r o o a 
R a m b l a d e Cata luna , 2 4 : B a r c e l o n a 
T e l é f o n o n ú m e r o 2 1 S 2 - A 

O P E R A D I O 
N a l e i í n R a d l o l e l e f ó n l c o 

F U N C I O N A 
sin antenn, sin ca' 
bles y sin aparaio 
alta voz supletorio 

En sns excursió-
nes, en sns vlales, 
n o o l v f d e sn 
M A L E T I N 

A. CASAJUANA 
Diputación, núm. 279 ' B A R C E L O N A 
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E r n e s t F . C . W i t t y 

ï ^ f r r r r ^ Aragón, 261: Teléf. 1017-A 
B A R C E L O N A 

Vea hoy 

la nueva raqueta 

VINCIT 
Ptas. 75 

es la mejor 
en su precio 

A M O R T I G U A D O R E S 

s G A B R I E L 

Los màs 
e f icaces 

i 
Los mas 
b a r a t o s 
de compra 

No nos limitamos a venderlos, 
sino que gratuitamente son 
siempre ajustados en nuestras 
E s t a c i o n e s de S e r v i c i o 

AUTOELECTRICIDAD 
C o m a , L l o r e n s B A R C E L O N A 
y B u f i l l , L t d a . Diputación, 234 
^ ^ ~ m m ~ ^ — M A D R I D 

San A gustin, 3 

\ 

mm MOTO-NAFTA 
La mejor esencía para 
automóviles. 

Sociedad marca EL LEON : Plaza de Catalufla. 20 

J i i i i i m m i í i n i n i i i i r i n i i M i i i t i i i i i i i M i m i i i i N i i i i i i n i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i m m i í i i i m i m i i u n s 

| LA V E N T A E X C L U S I V A DE | 

J S T A D I U M 
EN PORTUGAL 

| C O R R E A C A R G O D E L A | 

I SOCIEDAD COMERCIAL PORTUGUESA. I 

i D E P U B L I C A Ç O E S E T E L E G R A F I A , LD. I 
8EDE SOCIAI.: 

| LISBOA : 11, LARGO D E SAN DOMINGOS | 
a n i i i i i n i i i i H i i i i i i i i i i n i i m i M i i n i n i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i N i r i i i i i r i i i u i i i i i i i i u i i i i i n i i M i i i i i i m i i i i i i i E 

A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

A U S 
{ i n 

PIEZAS DE R E C A M B I O 
PARA 

M a x w e l l 

Cortina y Esteve 
M a l l o r c a , Z 3 1 - T e l é f o n o 1 1 - 0 2 G 

B a r c e l o n a 
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Continuando la sèrie de sus victorias de 1925 
EL MOTOR DE AVIAC10N 

H i s p a n o - S u i z a 
ha batido los siguientes 

" r e c o r d s , , 
m u n d i a l e s 

L a H i s p a n o - S u i z a 
Carretera de Ribas, númeio 279 
La Sagrera • B a r c e l o n a 

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a 2 4 9 k i i ó m e t r o s d e m e d i a 

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a 248,750 k i iómetros de media 

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a 218,827 k i iómet ros de media 

De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
a 218,759 k i iómet ros de media 

iCIdiStas! Debéis usar 
N e u m a í í c o s DELTA 

M a d r i d 
S a g a s t a , 1 9 

de labricación nacional 

Klein y C. Barce lona 
P r i n c e s a , 6 1 
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Para sus 
v a c a c í o n c s 

n o o l v í d e p r o v e e r s e d e 

c A m a r à s 
N A C I O N A L 
P I R E L L I 

las m a s ba ra ías 

d e n í r o l a m e j o r c a l i d a d 
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y enci 
NEUMÀTICOS 

y kílómetio 
trarà que los 

CORD 
son los mas económicos que 
puede montar en su coche 
" P a r a quedar satisfecho 

montad D U N L O P " 

S O C I E D A D E S P A A O L A 

D U N L O P 
( S O C I E D A D A N Ò N I M A ) 

M A D R I D 
Claudlo Coello, 106 

B A R C E L O N A 
Duenos Aires, 18 

Automóviles 

BERLIET. MINERVA. STUTZ, BUQATTI 
Camiones, camionetas y ómnibus 

B E R L I E T 
Motocidetas Tractores agrícolas 

INDI AN C L E T R A C 
2 5 y 7 HP. Arados. sembradores, etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

A U T O M O V I L S A L Ó N 
M A D R I D 

Alcalà. 81 
B A R C E L O N A 

Trefa lgar , 52 
V A L E N C I À 

Paz, 33 



d e t e n i a l o s s i g u i e n t e s 

Records del Mundo 
El de los 100 kmSv a la velocidad media de 205 Kms. 268 
Ei de las 100 millas, a la velocidad media de 206 Kms. 885 
El de LA HORA, cubriendo en esíe íiempo 206 Kms. 558 
El de los 500 kms., a la velocidad media de 188 Kms. 903 
El de las 500 millas, a la velocidad media de 189 Kms. 459 
El de los 1.000 kms., a la velocidad media de 186 Kms. 980 
El de las 3 horas, a la velocidad media de 189 Kms. 586 
El de las 6 horas, a la velocidad media de 186 Kms. 761 

que le colocan 
dueno en absoluto en velocidady resísiencía, 

y recordman universal en 
íodas las categorías. 

a q e 5 « , 
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